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Histórias de Cidadania Europeia em Trás-os-Montes
No âmbito de uma ação de informação sobre a importância da participação nas próximas Eleições Eu-
ropeias de 2019 (elegendo os deputados portugueses que irão integrar o referido parlamento), apresen-
tamos agora um conjunto de breves histórias reais sobre pessoas, empresas e diferentes instituições em 
Trás-os-Montes. Pretende-se através delas demonstrar como as políticas da União Europeia, bem como 
os projetos implementados através delas fazem parte da vida dos cidadãos europeus e em particular dos 
que residem na nossa região.  A informação foi obtida em entrevistas gravadas feitas a diferentes atores 
aqui residentes implicados nos casos apresentados. 
Estas histórias, verdadeiras embora não sejam avançadas as identificações dos nelas intervenientes, ilus-
tram num contexto regional como políticas/projetos, europeus podem criar oportunidades transformado-
ras. Pretende-se mostrar de forma concretizada como as políticas europeias podem influenciar o nosso 
quotidiano.  Deste modo alertamos para a importância da participação de todos nós na construção euro-
peia, não nos alheando de conhecer diferentes propostas e concretizar as nossas escolhas através do voto.  

História 1
Com uma formação em música como pianista, esta professora de piano natural da Lituânia e atualmente 
residente em Bragança, desde muito jovem deu concertos e participou em concursos em vários países 
europeus.
Nascida num país em que era dada grande importância ao ensino das artes, aí adquiriu uma sólida for-
mação na sua área. Mais tarde, quando a Lituânia passou também a integrar a União Europeia, em 2004, 
pode então como cidadã europeia viajar e trabalhar noutros países da União. Em 2005 foi trabalhar para 
Espanha no Conservatório de Música de Vigo, continuando a dar concertos e a participar em concursos 
em Espanha e noutros países europeus. Seis anos mais tarde, em 2011, aceitou um convite para vir lecionar 
no Conservatório de Bragança. Desde essa altura que cá reside dando aulas de piano a vários alunos que 
incentiva também a participar em múltiplas atividades nesse 
âmbito. Para além da transformação pessoal que esta oportu-
nidade veio a constituir, tendo a protagonista mudado comple-
tamente a sua vida e estando agora cá radicada integrando uma 
sociedade completamente diferente daquela em que nasceu e 
cresceu, ela constituiu-se também como uma via importante 
para quem, residindo em Bragança, pretende ter aulas de piano.
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Autoridades investigam mais de 200 queixas 
por violência doméstica
A menos de dois meses do fi-
nal de 2018, as forças de segu-
rança já receberam 215 queixas 
por violência doméstica, foram 
constituídos arguidos 156 indi-
víduos e apreendidas 25 armas 
aos alegados agressores nos 
vários concelhos do distrito de 
Bragança. 
Até 31 de agosto, só a GNR 
abriu 151 processos-crime rela-
cionados com situações de vio-
lência doméstica. Neste âmbito 
foram constituídos 153 argui-
dos. Os números aproximam-
-se dos do ano passado, altura 
em que foram registados 155 
crimes e constituídos 140 ar-
guidos.  
Em vários casos associados ao 
crime de violência doméstica há 
a utilização de armas de fogo. 
Em 2017 foram apreendidas 24 
e em 2018 a GNR já vai com 15 
armas apreendidas. Na área de 

intervenção da PSP, nas cidades 
de Bragança e Mirandela, até à 
data, foram efectuadas três de-
tenções e referenciadas 64 quei-
xas. Segundo informações do 
comando de Bragança foram 
ainda apreendidas 10 armas, 
das quais cinco são espingar-
das/armas de caça, quatro pis-
tolas e uma arma branca. 
Em janeiro deste ano, dois ho-
mens foram detidos pela PSP 
em Bragança num curto in-
tervalo de tempo por violên-
cia doméstica. Um dos casos 
atualmente em julgamento, é o 
de um indíviduo, com 36 anos, 
que desferiu vários golpes com 
uma faca à mulher, no dia 16 
de janeiro, quando se  encon-
travam num posto de abaste-
cimento de combustível, à saí-
da da cidade, na companhia de 
uma filha menor de idade. 
Dois dias depois, ocorreu ou-

tro caso. Um homem, com 50 
anos, tentou esfaquear a com-
panheira numa casa na Rua 
Abílio Beça. A contenda termi-
nou com a intervenção de um 
jovem que se apercebeu da dis-
cussão e foi atacado com uma 
faca pelo agressor. 
A GNR de Bragança já por di-
versas vezes este ano efetuou 
detenções no âmbito de proces-
sos de violência doméstica, em 
que os agressores dispunham 
de armas de fogo. 
Em Santa Comba de Rosas, 
concelho de Bragança, apreen-
deu três armas de fogo e um 
punhal. A apreensão foi feita 
pelo Núcleo de Investigação e 
Apoio de Vítimas Especificas, 
no âmbito de um processo de 
investigação por violência do-
méstica, que culminou com a 
realização de duas buscas, uma 
domiciliária e outra em veículo. 

Em janeiro foi detido um ho-
mem, em Rebordelo, conce-
lho de Vinhais, por posse de 
várias armas de fogo ilegais e 
munições. A detenção ocorreu 
na sequência da chamada dos 
militares para acorrer a uma si-
tuação de violência doméstica, 
altura em que detetaram várias 
armas de fogo, nomeadamente 
duas espingardas de caça, uma 
espingarda de ar comprimido, 
dois revólveres e 12 cartuxos. 
Segundo uma fonte do coman-

do da GNR de Bragança o de-
tido foi presente a interrogató-
rio no Tribunal, mas ficou em 
liberdade, uma vez que lhe foi 
aplicada como medida de coa-
ção o pagamento de 500 euros 
a uma instituição de solidarie-
dade social.
Em 2017 o Núcleo de Apoio à 
Vítima da Associação de Socor-
ros Mútuos dos Artistas de Bra-
gança atendeu 198 casos, dos 
quais 161 eram novas situações.  
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